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Introdução: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível causada 
pela bactéria Treponema pallidum. É uma doença que apresenta 
tratamento acessível e eficaz, mas ainda exibe altas taxas de incidência, 
representando um desafio para a saúde pública. Objetivos: Analisar  a  
proporção  dos  casos  de  sífilis  congênita por faixa etária da mãe  no 
município de Maceió - AL,  no período  de  2021  a  2023. Métodos: Foram 

utilizados dados do painel de monitoramento de sistema de informação de 
agravos de notificação com indicador sífilis congênita disponível para 
consulta pública no sistema de informática do SUS (Datasus). O perfil 
analisado foi do município de Maceió, buscando casos de sífilis congênita 
com base na faixa etária materna. Resultados: No painel de 
monitoramento de sistema de informação de agravos de notificação foram 
registrados 835 casos por sífilis congênita no período de 2021-2023. 
Segundo faixa etária da mãe no ano de 2021 de 20-24 anos foram 31,33% 
dos casos, no ano de 2022 de 20-24 anos foram 37,76% dos casos e em 
2023 de 20-24 anos foram 37,86% dos casos. Conclusões: Então, 

demonstra-se uma crescente no número de casos de sífilis congênita no 
município de Maceió, sendo a faixa etária materna de 20 a 24 anos a mais 
responsável pela transmissão da  sífilis congênita para o recém-nascido. 
Apesar da sífilis congênita ter um tratamento acessível, e fácil diagnóstico, 
este fato evidencia que a educação em saúde e o conhecimento pela 
doença ainda se faz necessário.   
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